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Apresentação  
 

 

A introdução de espécies exóticas é uma grande ameaça à integridade dos 
ecossistemas aquáticos. 

Muitas espécies de água doce, depois de cruzarem o oceano em tanques de 
“água de lastro” de navios e serem introduzidas em áreas de portos estuarinos, 
podem sobreviver e invadir os ecossistemas de água doce interligados. É o caso 
do bivalve invasor Limnoperna fortunei, o mexilhão dourado, originário dos rios 
da China e introduzido no estuário do rio da Prata. 

A navegação no sistema Paraguai-Paraná foi o principal vetor da introdução 
desta espécie na bacia do Alto Paraguai, onde se localiza o Pantanal Sul 
Mato-grossense. O aumento da navegação poderá intensificar ainda mais 
esta invasão, pois os indivíduos estão sendo continuamente re-introduzidos 
no rio Paraguai, transportados aderidos aos cascos, cisternas e presentes na 
água servida das barcaças.  

Outras espécies de água doce que forem introduzidas na foz do rio da Prata, 
de forma intencional ou não, com potencial de invasão, podem alcançar o 
Pantanal, representando um risco potencial para o ecossistema, além do 
mexilhão dourado. 
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Introdução  
O uso de água armazenada nos grandes navios marítimos para obter maior 
estabilidade, ajudar na propulsão e em manobras, a chamada “água de lastro”, é o 
principal meio de introdução de organismos marinhos em ambientes aquáticos, 
tanto marinhos como de água doce. Em todo o mundo são transferidas 
anualmente cerca de 12 bilhões de toneladas de “água de lastro”, que 
transportam aproximadamente 4.500 espécies diferentes. No Brasil, 
aproximadamente 95% de todo o comércio exterior é feito por via marítima e 
estima-se que 40.000 navios visitem os portos brasileiros anualmente, 
deslastrando 40 milhões de toneladas de água por ano (Silva & Souza, 2004). 

Pela “água de lastro” a espécie de bivalve de água doce Limnoperna fortunei 
(Dunker, 1857) foi introduzida no estuário do rio da Prata, em 1991, 
provavelmente trazido por navios da Korea e Hong Kong (Pastorino et al., 1993). E 
a navegação no sistema Paraguai-Paraná foi o principal vetor da introdução desta 
espécie na Bacia do Alto Paraguai, onde foi observada pela primeira vez em 1998, 
no rio Paraguai, próximo à cidade de Corumbá (MS). 

Esta publicação tem o objetivo de atualizar e divulgar informações sobre a área de 
ocorrência do mexilhão dourado no Pantanal, como um alerta de que a espécie 
pode alcançar os tributários do rio Paraguai em um curto período de tempo, devido 
à rapidez com que coloniza novos ambientes. 
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Área de ocorrência no Brasil 

O habitat natural do molusco Limnoperna fortunei é a cabeceira do rio do Leste, 
um tributário do rio das Pérolas, que é o terceiro maior rio da China, localizado no 
sul e fluindo para o Mar da China entre Hong Kong e Macau. Limnoperna fortunei 
foi introduzida em Hong Kong, pela transposição de água dos rios da China para 
Kong Kong (Morton, 1975). No Japão, foi transportada junto com a espécie 
Corbicula fluminea, importada como alimento. Também foi introduzida na Korea, 
Tailândia e Taiwan. Segundo o mesmo autor, L. fortunei possui alto potencial 
incrustante, principalmente quando se instala em ambientes modificados pelo 
homem, como os reservatórios de água, o que a tem tornado uma praga.  

No Brasil, até o presente, a ocorrência de L. fortunei está descrita para as bacias 
dos rios Paraná, Paraguai, Uruguai e Lago Guaíba (Fig. 1).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 1. Área de ocorrências do mexilhão dourado no Brasil 
(fonte:www.mma.gov.br/aguadelastro)  
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No Rio Grande do Sul, foi registrada na Bacia do Lago Guaíba, no início de 1999 
(Mansur et al., 1999) e na Lagoa dos Patos, em 2003 (Demetrius et al., 2003). 
No rio Paraná, foi observada no município de Porto Rico-PR (Takeda et al., 2003) e 
próximo à cidade de Rosana, em 2002 (Avelar et al., 2003). A espécie também 
foi registrada nos reservatórios da Usina Hidrelétrica de Itaipu em abril de 2001 
(Zanella & Marenda, 2002) e Sérgio Mota (Porto Primavera), Jupiá e Ilha Solteira 
em 2003. Em 2004, L. fortunei foi observada no reservatório de Barra Bonita (SP), 
rio Tietê, com exemplares de mais de 1 cm de comprimento longitudinal, 
indicando que a espécie foi introduzida aproximadamente um ano atrás. 

 

Área de ocorrência na Bacia do Alto 
Paraguai 

 

Da primeira ocorrência de Limnoperna fortunei na Argentina, em 1991, a espécie 
colonizou aproximadamente 1.029 dos 1.718 km de extensão do rio Paraguai, 
chegando até o Brasil, alcançando os 4 países do continente sul-americano 
(Paraguai, Uruguai, Brasil e Bolívia), pertencentes à Bacia do Prata (Fig. 1).  

O sistema hidroviário formado pelos rios Paraguai e Paraná constitui o principal 
meio de dispersão de L. fortunei para o centro do Brasil, transportado junto às 
embarcações que navegam neste sistema de rios (Oliveira et al., 2000).  

Entre 1998 e 2004, foram vistoriadas várias localidades do rio Paraguai, de Porto 
Murtinho até  o Porto de Bela Vista do Norte (MT), para a verificação da ocorrência 
de L. fortunei. Também foram visitados canais, baías e os rios Cuiabá (próximo à 
foz no rio Paraguai), Aquidauana (cidade de Aquidauana) e Miranda, em diferentes 
localidades, incluindo alguns tributários.  

Observou-se que até o presente, L. fortunei ocorre em toda a extensão do rio 
Paraguai, desde sua foz no rio Paraná (cidade de Pylar, Paraguai – observação em 
campo) até acima da foz do rio Cuiabá, em Bela Vista do Norte, embora a 
distribuição em ocorrência seja heterogênea. Acima de Bela Vista do Norte, não 
foram realizadas vistorias, o que não significa que não ocorra à montante. Na 
Tabela 1 estão descritos os locais visitados com registro de incrustações da 
espécie. 
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No rio Paraguai, L. fortunei ocorre em maior densidade nos afloramentos rochosos, 
como na região do Amolar, Acurizal, na Baia Gaíva e em pilastras de concreto da 
ponte ferroviária de Porto Esperança. Nas demais áreas ainda ocorre em menor 
densidade, nem sempre de fácil observação. 

Durante as inundações anuais, a planície e  os grandes lagos (baías) recebem água 
do rio Paraguai e junto com o plâncton as larvas de L. fortunei, que já colonizou 
várias baias, como Tuiuiú, Castelo, Mandioré, Zé Dias e Gaíva. A espécie já ocorre 
também no Canal do Tamengo, o qual liga a baía de Cáceres na Bolívia ao rio 
Paraguai (Tabela 1).  

Na sub-bacia do rio Miranda, um dos principais tributários do rio Paraguai, L. 
fortunei foi registrada somente no trecho baixo. Em 2003 foi registrada na  
região do Passo do Lontra (Barros et al., 2003) e em setembro de 2004 foi 
observada 15 km acima, à montante da foz do rio Vermelho, o que indica que 
está se dispersando rio acima, podendo chegar no rio Aquidauana. 

Em 2004 L. fortunei foi observada no rio Apa, extremo sul da bacia do Alto 
Paraguai. Sua presença também tem sido investigada no rio Cuiabá, próximo a foz 
com o rio Paraguai, e não foi constatado sua presença até novembro de 2004, 
quando foi realizada a última vistoria.  
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Fig. 2. Área de ocorrência e cronologia da invasão de Limnoperna fortunei na 
Bacia do Alto Paraguai, de 1999 a 2004.  
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Tabela 1. Área de ocorrência e cronologia dos registros de ocorrência de L. 
fortunei na Bacia do Alto Paraguai, entre 1998 e 2004. 
 

Coordenadas Local e ano de registro 

Longitude Latitude 

Substrato, local de registro 

1998    

Baia do Tuiuiú 18º 49’ 18” 57º 39’ 13” Fundo, pedra, madeira 

Rio Paraguai - Corumbá 18° 59' 55" 57° 39' 20" Margem, pedra, madeira, 
concreto, casco e cisterna de 
embarcações 

Rio Paraguai - Ladário 19° 01' 15" 57° 35' 54" Bomba de captação de água 

Rio Paraguai-Porto Murtinho 27° 43' 33" 57° 56' 01" Margem, rochas 

Canal do Tamengo 18° 59' 00" 57° 40' 00" Margem, rochas 

1999    

Rio Paraguai -Bela Vista 17° 38' 29" 57°41' 28" Margem, paredão rochoso 

Baia do Castelo 18° 35' 18" 57° 32' 10" Margem, paredão rochoso 

Rio Paraguai -Morraria 
Acurizal 

17° 43' 52" 57° 39' 52" Margem, paredão rochoso 

Rio Paraguai -Forte Coimbra   Margem, rochas 

2000    

Rio Paraguai - Porto 
Esperança 

19º 35’ 55’’ 57º 26’ 28" Pilastras da Ponte da estrada 
de ferro  

2001    

Baía Zé Dias 17° 52' 39" 57° 30' 44" Margem, rochas 

2003    

Baía Gaíva  17° 44' 04" 57° 41' 12" Margem, rochas 

Rio Paraguai - Amolar 18° 05' 10" 57° 28' 29" Margem, paredão rochoso 

Canal Baía Mandioré 18° 15' 19" 57° 27' 08" Margem, rochas 

Rio Miranda - Passo do 
Lontra 

19° 34’ 39” 57° 02’ 15” Plataforma flutuante de 
madeira, galões de plástico 

2004    

Rio Miranda – foz do rio 
Vermelho 

19° 36' 40" 56° 58' 53" Margem, rochas 

Rio Apa - foz 22° 06' 24" 57° 55' 48" Margem, madeira 
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Em todos os ambientes amostrados, na primeira vistoria foram observadas 
conchas de até 30 mm, o que indica que L. fortunei já estava no ambiente pelo há  
pelo menos 1 ano, considerando o crescimento estimado em 15mm /ano (Magara 
et al., 2001).  

L. fortunei coloniza as margens e o fundo dos ambientes em densidades que 
variam de 1 a 45.000 ind.m-2 (Oliveira et al., no prelo). Têm-se observado que a 
espécie coloniza vários tipos de substrato presente no leito dos rios e lagos, com 
preferência para rochas, madeira, cordas, plásticos, pedaços de argila 
concrecionado e outros. Coloniza também raízes de macrófitas do gênero 
Eichhornia (Marcelo et al., 2004), muito abundante no Pantanal. A espécie tem 
preferência por junções, fissuras, frestas e, sobretudo na parte de baixo do 
substrato, na região sombreada.  

O mexilhão dourado é uma grande ameaça ao Estado do Mato Grosso do Sul, 
pois de um lado está cercado pelo rio Paraná e por outro pelo rio Paraguai, onde 
a espécie já se estabeleceu. A espécie mostra uma tendência a ocupar os 
tributários destes dois rios com nascentes no Estado do Mato Grosso do Sul, 
como já está acontecendo nos rios Ivinhema, Apa e Miranda. A Bacia do rio 
Miranda deve ser o alvo principal dos programas de controle da dispersão 
devido ao potencial turístico que as águas cristalinas desta bacia proporcionam. 

Tendo em vista a extensão da rede hidrográfica do Brasil, é urgente implantar um 
programa de informação e divulgação contínuo para diminuir os riscos de novas 
invasões do mexilhão dourado para outras áreas, além das bacias do Paraná e 
Paraguai, evitando impactos ambientais e econômicos. 
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